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Objectivo da apresentação 

Apresentar o panorama das Instituições de Formação
de Saúde do Ministério de Saúde
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Contextualização

Moçambique conta com uma rede nacional de instituições 18
públicas dedicadas à formação de técnicos de saúde,
subordinadas ao Ministério da Saúde (MISAU)

Único do Artigo nº 21 da Lei n.º 23/2014, de 23 de Setembro,
Lei da Educação Profissional, define que: As instituições
públicas de educação profissional são tuteladas directamente
pelo sector que no governo central ou na autarquia local
tenha proposto a criação da instituição da educação
profissional ou a quem o governo tenha delegado.



“O nosso maior valor é a vida”

MISAU

Fonte: SIFIN 2020-2024

# Instituição Província

1 CFS Mocímboa da Praia
Cabo Delgado

2 ICS Pemba

3 ICS Lichinga
Niassa

4 CFS Cuamba

5 ICS Nacala
Nampula

6 ICS Nampula

7 ICS Mocuba
Zambézia

8 ICS Quelimane
9 ICS Tete Tete

10 ICS Chimoio Chimoio

11 ICS Beira Sofala

12 ICS Nhamatanda

13 ICS Massinga
Inhambane

14 ICS Inhambane

15 ICS Chicumbane Gaza

16 ICS Infulene

Maputo Cidade17 IMEPS/CRDS 

18 ICS Maputo

Total

Instituições de Formação de Saúde do MISAU
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Modalidade da Formação

Agente Polivalente de Saúde.

Formação de Nível Médio Inicial

Formação de Nível Medio Promoção

Formação de Nível Médio Especializado (PAF) –

Formacao continua (Telessaude – Tele escola)
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Formação de Agentes Polivalentes de Saúde

Critérios de ingresso: candidatos do nível

básico do Sistema Nacional de Educação

ou equivalente

Duração do curso: 

•03 a 06 meses

Nível de saída: Treino básico 

de saude
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Formação de Nível Médio Inicial

Critérios de ingresso: candidatos do nível básico
do Sistema Nacional de Educação ou
equivalente

Duração do curso: 
•24 a 30 meses

Nível de saída: Médio Inicial
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Formação de Nível Médio - Promoção

Critérios de ingresso: candidatos do nível básico
técnico profissional de saúde

Duração do curso: 
•12 a 18 meses

Nível de saída: Médio promoção
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Formação de Nível Médio Especializado (PAF)

Critérios de ingresso: candidatos do nível médio
inicial dos cursos de Enfermagem Geral e ESMI,
sendo 40% para funcionários do SNS e 60% para
técnicos recém graduados.

Duração do curso: 
•12 meses para cuidados intensivos, instrumentação e 
neonatologia
•18 meses para a anestesiologia

Nível de saída: Médio 
especializado
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1. Insuficiência de recursos humanos qualificados para docência;

2. Infra-estruturas e equipamentos Insuficiente;

3. Dificuldades de supervisão permanente e continua dos estágios

clínicos;

5. Desigualdade geográfica na oferta de formação;

6. Baixa capacidade de absorção dos graduados no SNS; e

7. Integração da tecnologia moderna nos curricula da formação.

Principais Desafios na Formação de Técnicos de Saúde para o SNS em 
Moçambique
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1. Colocar formadores das áreas de instrumentação, neonatologia e
anestesiologia nas IdF´s;

2. Modernizar os laboratórios com simuladores;

3. Revisão dos curricula da formação para Integração da tecnologia moderna
(IA) e regulamentar;

Previsão de Graduados do PAFPerspectivas
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O fortalecimento da formação de técnicos de saúde em Moçambique exige
uma abordagem integrada e intersectorial, com investimento contínuo em
capacitação de formadores, melhoria de infraestruturas, revisão curricular e
uso de tecnologias educacionais modernas.

A consolidação de uma rede nacional eficiente de formação de técnicos de
saúde é essencial para responder aos desafios do SNS e melhorar o acesso,
qualidade e equidade dos serviços prestados à população.

Previsão de Graduados do PAFConclusão 
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